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A HOSPITALIDADE É UMA MANEIRA DE VIVER O REINO.

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento das
velas: "Cada manhã o Senhor desperta o meu ouvido,
para eu ouvir como discípulo; ouvir, prestar atenção,
como discípulo, cada manhã!". (No YouTube: https://
youtu.be/7IidMAqyzIA)

01. ACOLHIDA
C. Queridos irmãos e irmãs, sejam bem-vindos à
Casa do Pai. É ele quem nos reúne em seu amor e
nos congrega como povo escolhido para escutar e
acolher sua Palavra. Cantemos.

02. CANTO
Ó Pai, somos nós... nº 109

03. SAUDAÇÃO
D. Saudemos o nosso Deus: Em nome do Pai e
do Filho e do Espírito Santo. Amém.
D. O Deus da esperança, que nos cumula de toda
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito

Santo, esteja convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. Em todas as civilizações antigas, especialmente
entre os povos nômades, a hospitalidade é sagra-
da, é ato religioso. O povo de Israel faz uma leitura
de fé da hospitalidade, pois o estrangeiro é um
memorial vivo do tempo em que a própria nação
estava em terras estrangeiras. Para nós cristãos,
acolher Jesus Cristo é estarmos dispostos a nos
pormos em atitude de receptividade. Acolhendo
suas palavras de vida eterna, tornamo-nos discípu-
los missionários do Reino.

05. DEUS NOS PERDOA
D. Reconheçamos as nossas culpas para celebrar-
mos com dignidade. Peçamos perdão a Deus pe-
las vezes que não o acolhemos na pessoa dos ir-
mãos e irmãs (silêncio).
- 5º Fórmula do ato penitencial do Missal Romano. Me-
lodia no YouTube: https://youtu.be/GOJ4vIEGZjo
1) Senhor, que sois a plenitude da verdade e da
graça, tende piedade de nós.
Kyrie, Kyrie, Kyrie, Eleison! (bis)
2) Cristo, que vos tornastes pobre para nos enri-
quecer, tende piedade de nós.
Christe, Christe, Christe, Eleison! (bis)
3) Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso
povo santo, tende piedade de nós.
Kyrie, Kyrie, Kyrie, Eleison! (bis)
D. Deus Todo-Poderoso, tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.

06. HINO DE LOUVOR
C. Cantemos com alegria os louvores do Senhor



em nossas vidas, pois ele nos acolhe em sua comu-
nhão de amor revelada na Trindade Santa.
Glória a Deus nos altos céus!... n° 256

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal.
D. Ó Deus, sede generoso para com os vossos
filhos e filhas e multiplicai em nós os dons da
vossa graça, para que, repletos de fé, espe-
rança e caridade, guardemos fielmente os vos-
sos mandamentos. Por nosso Senhor Jesus
Cristo, vosso Filho, na unidade do Espírito
Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. Acolhamos, com alegria, o Livro da Palavra de
Deus. Ele revela por meio de Jesus o projeto de
salvação para toda a humanidade.
A Bíblia é a Palavra de Deus... nº 258
- Enquanto se canta, duas jovens vestidas como Marta e
Maria entram com velas acesas ao lado do Lecionário
que é conduzido por um rapaz vestido como Jesus. Eles
poderão ser os leitores neste dia.

PRIMEIRA LEITURA: Gn 18,1-10a

L.1 Leitura do Livro do Gênesis

SALMO RESPONSORIAL: 14(15)
Refrão: Senhor, quem morará em vossa casa?

SEGUNDA LEITURA: Cl 1,24-28

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Colossenses.

EVANGELHO: Lc 10,38-42

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Bem aventurados aqueles... nº 307

Evangelho de Jesus Cristo segundo Lucas.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- São Lucas nos apresenta na liturgia de hoje duas
atitudes que devem fazer parte da vida do cristão.
Apresentando Jesus que visita Marta e Maria, ir-
mãs de Lázaro, revela duas ações: Marta, que está
muito preocupada em preparar as "coisas" da casa
para acolher melhor o mestre; e Maria, que numa
atitude de discipulado, coloca-se à escuta da Boa
Nova trazida por Jesus.

- A atitude de contemplação não era comum na-
quele tempo, muito menos entre os judeus. Por isso
o contemplar de Maria é uma preparação para co-
locar em prática tudo aquilo que for ensinado pelo
mestre Jesus. Assim não podemos julgar a Maria
pela escolha que fez, pois também ela se colocará
a serviço de Jesus testemunhando entre os irmãos
aquilo que dele aprendeu.
- A hospitalidade é um elemento muito importante
para qualquer cultura, povo ou nação. Saber aco-
lher o outro em nossas casas é sinal de boa educa-
ção e de um autêntico agir cristão, onde, fiéis ao
mandato do Mestre de amar ao próximo como a
nós mesmos, seremos neste mundo, tão marcado
pela violência e a indiferença, sinal do amor de Deus.
- Cada vez mais o ser humano busca fechar-se em
seu mundo, na sua casa, sua comunidade, sua Igreja,
sem preocupar-se com os outros, com a realidade
das outras pessoas que são vítimas de um sistema
tão exclusivista, que coloca à margem da socieda-
de um número cada vez maior de pessoas. Somos
convidados a cultivar em nossas vidas a mesma ati-
tude de Maria, ouvindo a Palavra de Deus para
depois colocá-la em prática em nossas casas, fa-
mília, trabalho, comunidade etc. Testemunhando
assim com a própria vida aquilo que recebemos de
Jesus.
- Abraão ainda antes de Jesus, já cultivava em seu
coração, em sua casa a hospitalidade gratuita, co-
locando-se totalmente a serviço do outro, numa
atitude de humildade. Ele reconhece na figura dos
três estrangeiros a presença do próprio Deus, que
vem ao seu encontro para poder cumprir a sua pro-
messa dando a ele uma descendência, um filho,
nascido de sua esposa Sara, já com idade avança-
da.
- Na segunda leitura o apóstolo Paulo é sinal visível
de alguém que soube escutar o apelo do Senhor e
se colocar totalmente a serviço do anúncio do Evan-
gelho, sem restrições. Trabalhou incansavelmente
para tornar conhecido o Evangelho de Jesus Cristo
a todos os povos e nações.
- Busquemos, sobretudo neste momento da histó-
ria, sermos verdadeiros discípulos de Jesus Cristo,
revelando aos irmãos e irmãs tudo aquilo que dele
aprendermos. Esta atitude de discipulado nos tor-
nará autênticos missionários do Evangelho, com uma
profunda espiritualidade fundamentada no agir de
Jesus. Nessa íntima relação entre a contemplação
e a ação é que nos tornarmos verdadeiros discípu-
los e missionários de Jesus através do anúncio do
Reino de Deus a todos.



10. PROFISSÃO DE FÉ
D. Acolhendo a Palavra do Senhor, professemos a
nossa fé: Creio em Deus Pai...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, dirijamos ao Pai de amor e bon-
dade as nossas súplicas. Cantemos: Vossa Igreja
vos pede ó Pai: Senhor nossa prece escutai!
L.1 Senhor, Deus de ternura, abençoai a vossa Igre-
ja peregrina, para que cresça sempre mais na co-
munhão e no serviço. Cantemos.
L.2 Senhor, sustentai na fé todos aqueles que se
colocam a serviço da missão no anúncio do Evan-
gelho. Cantemos.
L.1 Senhor, olhai para o Brasil, para as vítimas da
fome e da violência, que encontrem sempre em vós
o consolo e nos irmãos e irmãs a acolhida e o auxí-
lio de que necessitam. Cantemos.
L.2 Senhor, despertai em vossa Igreja muitas e san-
tas vocações, para que mais pessoas possam co-
nhecer a vossa verdade. Cantemos.
L.1 Senhor, abençoai aqueles e aquelas que se de-
dicam à contemplação da vossa Palavra num ser-
viço silencioso à vossa Igreja. Cantemos.
D. Acolhei, Pai de amor, as súplicas que nós vos
elevamos. Por Cristo nosso Senhor. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Neste domingo, dia do Senhor, apresentemos a
Deus os frutos daquilo que de vossa bondade re-
cebemos. Elevemos ao Pai aquilo que somos e te-
mos para honra e louvor do seu nome. Ofereça-
mos também o nosso dízimo como agradecimento
pelos bens recebidos.
Vidas, alegrias e esperanças... nº 472

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A nossa proteção está no nome do Senhor!
T. Que fez o céu e a terra!
C. Senhor, acolhemos com amor vossa presença
entre nós. Elevamos a vós nossa oração de louvor.
Nós vos agradecemos por realizar grandes mara-
vilhas em nosso favor através de Jesus Cristo, vos-
so Filho amado e nosso irmão. Por Ele estais sem-
pre conosco. Por meio d'Ele nos alegrais constan-
temente com vossa Santa Palavra.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!

D. Nós vos louvamos por Jesus Cristo, o Verbo
Encarnado. Ele veio morar no meio de nós. Com
verdadeira humanidade nos mostrou o caminho para
a realização do Reino. Rendemos graças por vos-
so Filho caminhar conosco pelas estradas desta
vida. De modo simples, Ele se faz nosso compa-
nheiro de viagem nesta peregrinação rumo ao Céu.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!
C. Jesus Cristo, Palavra Eterna, é o alimento que
nos sustenta na estrada! Ele pede a nossa hospita-
lidade, mas é Ele quem oferece o melhor banquete:
Pão da Palavra e Vinho Novo da doação total de
si. N'Ele e por Ele somos motivados a acolher e
servir nossos irmãos e irmãs mais sofredores e
marginalizados.
Refrão: Ao Senhor da vida, que nos deu a paz,
no seu imenso amor nos fez crescer. Hoje agra-
decemos entoando a voz: muito obrigado, Se-
nhor, nosso Deus!
D. Que sejamos agradecidos pela força e alegria
do Espírito derramado em nossos corações. Nos-
sos louvores cheguem a vós, Pai Santo, pelo mes-
mo Cristo, que convosco vive e reina. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão Consagra-
do. Este é colocado sobre o altar. O Ministro faz uma
genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos ou ado-
ração.

14. PAI NOSSO
D. Rezemos juntos a oração que nos faz todos fi-
lhos do mesmo Pai: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Oferecer o dom da Paz é um gesto de hospita-
lidade. Sejamos fraternos com os irmãos e irmãs
ao buscarmos nesta oração de São Francisco de
Assis uma vivência mais pacífica e harmoniosa en-
tre nós. Digamos juntos: Senhor, fazei-me instru-
mento de vossa paz. Onde houver ódio, que eu
leve o amor. Onde houver ofensa que eu leve
o perdão. Onde houver discórdia, que eu leve
a união. Onde houver dúvida, que eu leve a fé.
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Onde houver erro, que eu leve a verdade. Onde
houver desespero, que eu leve a esperança.
Onde houver tristeza, que eu leve alegria. Onde
houver trevas, que eu leve a luz. Ó Mestre,
fazei que eu procure mais consolar que ser con-
solado, compreender que ser compreendido,
amar que ser amado. Pois é dando que se re-
cebe. É perdoando que se é perdoado. E é
morrendo que se vive para a vida eterna.
Amém.
- Desejar a paz a quem está ao lado. Refrão: Deus nos
abençoe, Deus nos dê a paz! A paz que só o
amor é que nos traz!

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz.
ME. "Eis que estou à porta e bato, diz o Senhor:
se alguém ouvir a minha voz e abrir, eu entrarei e
cearemos juntos". Eis o Cordeiro de Deus, que tira
o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Bem-vindos à mesa do Pai... n° 577

17. ORAÇÃO
D. Recebemos, Senhor, vossa misericórdia em
cada momento desta celebração. Que ela se
estenda por toda esta semana que se inicia e
que possamos construir relações novas base-
adas na hospitalidade, amor, justiça, paz e res-
peito à dignidade de cada pessoa. Por Cristo,
nosso Senhor. Amém.

18. AVISOS
- 23/07 - III Seminário Diocesano da Pastoral da
Educação. Informações no site da Diocese e no
escritório paroquial.
- 24/07 - Dia do Agricultor na Diocese. Veja a pro-
gramação com as Pastorais Sociais.

19. DEVOÇÃO MARIANA
D. Maria disse: "Eis aqui a serva do Senhor; faça-

se em mim segundo a tua palavra!" (Lc 1,38). Como
Marta, Maria Santíssima serve o Reino se dispon-
do a ser mãe do Salvador; como Maria, a irmã de
Marta, Nossa Senhora é discípula fiel. Confiemos
todas as mulheres de nossa Comunidade à prote-
ção de Maria Santíssima. Que sejam sempre discí-
pulas missionárias do Reino pelos gestos de cari-
nho que expressam entre nós. Rezemos juntos: Ave
Maria...
Refrão: Ensina o teu povo a rezar, Maria, Mãe
de Jesus, que um dia o teu povo desperta e na
certa vai ver a luz; que um dia o teu povo se
anima e caminha com o teu Jesus.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo.
T. Amém.
D. Manifestando a todos a acolhida como gesto
do amor de Deus Pai, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Todo dia eu encontro muita gente... nº 731

Leituras para a Semana

2ª Mq 6,1-4.6-8 / Sl 49(50) / Mt 12,38-42
3ª Mq 7,14-15.18-20 / Sl 84(85) / Mt 12,46-50
4ª Jr 1,1.4-10 / Sl 70(71) / Mt 13,1-9
5ª Jr 2,1-3.7-8.12-13 / Sl 35(36) / Mt 13,10-17
6ª Ct 3,1-4a ou 2Cor 5,14-17 / Sl 62(63) / Jo 20,1-2.11-18 -
Festa de Santa Maria Madalena
Sab.: Jr 7,1-11 / Sl 83(84) / Mt 13,24-30


